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Introdução


			Muitos afirmam (principalmente, alguns de nossos alunos) que a nossa língua portuguesa é muito complicada, cheia de regras e, por consequência, difícil de se compreender. Em parte, não posso negar que isso seja verdade, mas observo também que, visto por outro lado, é possível perceber que essa falta de compreensão, muitas das vezes, está ligada a uma conduta retilínea e engessada de ensino formal, no qual se apresenta apenas a “matéria pela matéria”. 


			Conteúdos, em geral, são aplicados de forma que obrigam o aluno a decorá-los e, dessa maneira, como num círculo vicioso, a compreensão necessária da matéria fica em segundo plano ou, simplesmente, não ocorre nos próximos anos de sua vida estudantil. Sei que, em um primeiro momento, tal afirmação parece construir um pensamento demagógico de minha parte, principalmente quando nos deparamos com a atual realidade precária que nossos colegas de profissão enfrentam, em especial no ensino público de nosso país. Contudo, quero enfatizar que não estou fazendo uma crítica direta à classe docente, seja do ensino público ou mesmo da iniciativa privada. Ao me incluir como participante dessa mesma classe educadora, tento trazer uma conotação mais “apaixonante” do tema. 


			Língua portuguesa, por mais difícil que possa parecer, pode ser agradável para quem se dispõe a entendê-la. Mas, para que isso aconteça, é necessário que se apresente a matéria não como um “bicho de sete cabeças” e, sim, como aquela amiga que você pode ter para sempre, desde que saiba criar raízes para a perpetuação dessa amizade. 


			Certa ocasião, ao conversar com um amigo e pastor de uma igreja evangélica no Rio de Janeiro, ele me contava sobre sua carreira sacerdotal e afirmava que nunca havia gostado ou se interessado em aprender os pormenores da língua portuguesa. Mas, ao longo de sua caminhada ministerial, mesmo antes de chegar ao pastorado, percebeu que a paixão pelo estudo da Bíblia o remeteu a gostar de ler, aprender e, hoje, desenvolve palestras sobre as experiências vividas ao longo de sua jornada. Com base nessa experiência pessoal, creio que caiba a pergunta: será também que não estaria nos faltando esse tipo de “incentivo”? O prazer de ler e aprender a língua mãe por meio de algo que nos desperte realmente a atenção e não, apenas, pelos livros didáticos? 


			Costumo dizer para os meus alunos que minha intenção ao ensiná-los não é despertar espíritos Machadianos, Alencarianos1 etc., mas que os mecanismos aprendidos nas aulas possam ser aplicados em seus cotidianos e, logicamente, em todo e qualquer tipo de leitura boa e saudável que precisem ou queiram usufruir. Compreendo que a prática de estudo da nossa língua tende a não se tornar enfadonha se soubermos como apresentá-la às nossas “crianças”. Porém, devemos reconhecer que o processo educacional (logicamente, incluindo a prática de leitura) não é tarefa apenas do professor. Afinal, deve começar em casa, com os pais, para, depois, ser aprimorada na escola. 


			Educar vem do latim EDUCARE, que significa “levar para fora”, ou seja, apresentar um novo mundo, tirar a pessoa de sua realidade atual. Creio que tal definição já seja suficiente para entendermos nossa tarefa de influenciadores das gerações futuras, pois entendo ser essa nossa missão como educadores.


			Mas, se o assunto tema deste livro é a prática textual, o que podemos falar da escrita de nossos alunos? Vamos seguir por um raciocínio lógico: se os alunos pouco leem, pouco entendem a língua-mãe e, como não a compreendem, tampouco saberão escrevê-la, correto? Como falar de gêneros textuais, funções e figuras de linguagem, entre outros assuntos mais complexos, quando muitos de nossos alunos de ensino fundamental e médio sequer sabem diferenciar “viagem” (substantivo) de “viajem” (verbo)? Entenda que essa constatação não possui de minha parte caráter pejorativo ou depreciativo. Apenas quero, por meio desse pequeno exemplo, trazer para nossa compreensão que não se pode falar de “doenças” maiores sem antes curarmos as feridas pequenas. Não é possível correr sem antes aprender a andar, não se constrói uma casa sem que antes façamos sua fundação e alicerces, do mesmo jeito que, para aprender a escrever bem e de forma correta, é necessário exercitar a prática de leitura. Afinal, como saber se o significado ou mesmo a grafia de uma palavra está correta ou não sem pesquisar?


			Em um passado não muito remoto, há cerca de 20 anos mais ou menos, tínhamos apenas o dicionário, aquele enorme e pesado livro que ficava na estante da sala de estar de nossas casas (algumas edições vinham até com enciclopédia integrada) e fazíamos uso dele somente em nossas pesquisas escolares ou quando não lembrávamos o significado de alguma palavra.


			Hoje a sociedade moderna dispõe do “pai” Google (podemos, por meio dele, encontrar dicionários e enciclopédias online para pesquisa). Ou seja: se a desculpa era o estilo antiquado e a grande demanda de trabalho em pesquisar nos grandes volumes impressos em papel, hoje não se pode mais usar esse argumento como justificativa. 


			Escolhi o tema “escrever bem”, pois entendo que o assunto é mais profundo do que somente entender a língua falada para exercitar sua forma escrita. Prefiro encará-lo como uma técnica de construção comparada a uma obra de alvenaria: primeiro os alicerces, depois a base e, finalmente, o processo de acabamento. No nosso caso, Introdução, desenvolvimento e conclusão, cada qual em seu devido lugar. Claro que os três elementos citados são regras universais e já fazem parte da estruturação da escrita há muito tempo. Mas a intenção, ao mencioná-los, é trazer ao raciocínio do aluno e do leitor sua própria forma de criar e desenvolver a escrita, baseado em regras e dicas que elencaremos ao longo deste livro. Deixando claro que o desenvolvimento abordado não faz menção só e exclusivamente às redações “técnicas”. Logicamente, faremos uso de exemplos com esse tipo de texto para melhor compreensão, mas minha intenção é deixar um pouco de lado a parte “robótica” da questão textual. Fazer com que estudantes, mesmo os que ainda não estejam se preparando para o vestibular, possam compreender e descobrir, por si, que a prática da escrita pode ser mais fácil do que a forma como lhes é apresentada normalmente.


			Cordialmente, 


			Alan Lima 


			


			

				

					1	Referência aos escritores clássicos, Machado de Assis e José de Alencar, para simples exemplificação.
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Tipos de linguagem


			Não seria possível falar de escrita sem, antes, mencionar a diversidade da nossa língua-mãe. E falar de diversidade é também entender que, assim como a própria vida, a língua portuguesa está em constante evolução, o que, aliás, é o que a torna “viva”. MARCOS BAGNO (Loyola, 2007) afirma que “tratar da língua é tratar de um tema político, afinal estamos tratando de seres humanos”. Somente quando entendemos a diversidade que a nossa língua apresenta, somos capazes de compreender a linguagem em seu mais amplo sentido e, obviamente, isso se reflete na forma como escrevemos. Não pretendo aqui abrir lacunas de discussão a respeito de temas especificamente linguísticos, mas, já que o assunto abordado é trabalhar a capacidade textual, é preciso entender um pouco os três tipos de linguagem para que, assim, possamos aprimorar a escrita. 


			1.a - Norma Padrão


			Esta, como o próprio nome sugere, é a forma mais padronizada da nossa língua. Seu modelo e consistência são baseados nas regras da nossa gramática normativa. Resumindo, é aquela que, em uma visão generalizada, podemos chamar de o “português das escolas”. Em tudo o que aprendemos, desde os primeiros anos de alfabetização até a universidade, é esse o padrão a ser usado quando tratarmos de escrita formal. Logicamente, fora do âmbito escolar e formal, é pouco natural e comum o uso desse padrão de linguagem. Mas vale considerar que a permissividade exagerada no uso informal da comunicação pode fazer com que “vícios” e práticas influenciem, mesmo que involuntariamente, nossa forma de escrever. 


			Podemos tomar como exemplo o uso da preposição para, principalmente quando nos direcionamos a alguém. Na linguagem falada, o “para o” se torna pro, “para a” vira pra, “para mim” vira pra mim etc. Outro caso bastante comum é a forma “carinhosa” como empregamos os diminutivos: de acordo com a Norma Padrão, casa pequena é casebre, mas nossas crianças gostam de brincar de casinha. Conforme o dicionário, homem pequeno, baixinho, é homúnculo, mas essa palavra não caberia de forma alguma no trecho daquela canção infantil que diz, “Havia um homenzinho torto, que morava numa casa torta...” Faço uso desses exemplos apenas para entendermos que a língua falada informalmente nos permite alguns “desvios”, em parte até saudáveis dentro do nosso dialeto, porém é imprescindível que nossos alunos (não importando a idade ou o nível escolar) sejam capazes de entender a Norma Padrão para saber utilizá-la da melhor forma possível na escrita. 


			1.b - Norma Culta


				Este segmento está estruturalmente ligado à Norma Padrão, já que parte do mesmo princípio de formalidade. A diferença entre as duas se dá apenas pelo uso da linguagem um pouco mais rebuscada, clássica desta em relação à anterior. Norma Culta, noutras épocas, foi considerada linguagem universitária, em que havia uma ideia superficial de que seus detentores fossem apenas pessoas de nível social mais elevado. Em nossa realidade atual, pode-se dizer que tal pensamento está, em parte, obsoleto, já que a sociedade vem crescendo, desenvolvendo-se e, como consequência, desencadeando uma acessibilidade um pouco maior ao ensino superior quando comparado a outros tempos. Atualmente, a Norma Culta pode ser compreendida como a linguagem mais técnica, típica dos documentos oficiais, contratos, ofícios e outros. A linguagem dos magistrados, juízes, advogados, médicos e demais profissionais que precisam fazer uso de um linguajar mais refinado e próprio ao ambiente onde atuam. Tomando como exemplo também a literatura para entretenimento, a Norma Culta é representada na escrita dos contos, romances, principalmente os mais clássicos. Logicamente, esse tipo de linguagem possui um padrão pouco usual e, em certa parte, restrito. Mas não pode nem deve ser ignorada, mesmo por aqueles que não precisam utilizá-la em seu campo profissional. Para ratificar essa tese, quero destacar um pensamento que considero bastante importante de Marcos Bagno (Loyola, 2007), quando afirma que mesmo o cidadão “comum” precisa ter conhecimento desse tipo de linguagem mais formal, pois, havendo compreensão do conteúdo escrito, a pessoa se torna capaz de entender ou mesmo reivindicar sobre direitos que possui. Concluindo, prefiro pensar conforme o famoso dito popular: “Conhecimento não ocupa espaço”. Concordam? 
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